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 Dedicatória 

 D  edico   este   livro,   em   primeiro   lugar,   Áquele   que   é   O 

 Caminho,   que   me   proporciona   a   Verdade   estampada 

 diante  de  meus  olhos,  a  fonte  da  Vida,  do  aprendizado,  o 

 Pão   Necessário   para   viver,   a   esperança   e   da   minha 

 salvação,   aquele   que   me   permite   respirar,   pensar   e 

 escolher.   A   Ti   Jesus,   que   me   deste   a   Graça,   que   me 

 ensina  todos  os  dias  e  me  oferece  esperança  diariamente, 

 mesmo   quando   tudo   se   diz   contrário.   Tua   paz,   amor, 

 compreensão,   liberdade   e   retidão   me   guiam,   e   Tua   voz 

 me   acalma   nos   momentos   mais   difíceis,   sussurrando   ao 

 meu  coração:  "Aquieta-te",  a  minha  graça  é  tudo  que  você 

 precisa -  2º Co 12.9  . A Ti, dedico minha eterna gratidão. 

 E   a   vocês,   meus   amados   filhos,   Camilla   (Milla),   Cayo 

 Vinícyus,   Anna   Clara   (Neguinha),   Rafael,   João  Gabriel, 

 Davi   e   Bento,   dedico  também  estas  páginas,  não  apenas 

 como   um   livro,   mas  como  um  sincero  pedido  de  perdão 

 por toda falha, todo erro cometido, todo desencontro. 

 Saibam  que  em  nenhum  momento  agi  com  a  intenção  de 

 

 errar,   mas   consciente   ou   inconscientemente,   estava 

 buscando   a   tal   felicidade,   trilhando   caminhos   que   achei 

 que fossem os certos... 

 Que   estas   palavras   possam   expressar   o   arrependimento 

 por meus erros e a esperança de um recomeçar. 

 Aos   meus   familiares,   meus   sobrinhos,   amigos,   meus 

 irmãos   queridos,   à   minha   amada   mamãe,   à   minha 

 companheira   e   esposa,   e   mãe   dos   meus   filhos   agradeço 

 imensamente   e   dedico   também   este   livro.   Vocês   têm   a 

 minha   gratidão,   meu   respeito   e   minha   admiração.   Que 

 ele   seja   entendido   como   um   presente   para   contar   parte 

 de   nossa   história   acompanhado   de   um   pedido   de 

 desculpas,   um   reconhecimento   pelos   erros   cometidos   e 

 um   agradecimento   por   me   concederem   uma   nova 

 chance. 
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 Introdução 

 

 T  odos   os   dias,   somos   confrontados   com   decisões   que 

 parecem  insignificantes  à  primeira  vista,  mas  que  podem 

 transformar   completamente   o   curso   de   nossas   vidas. 

 Cada   escolha,   cada   caminho   que   decidimos   trilhar, 

 carrega   em   si   o   poder   de   construir   ou   desmoronar,   de 

 trazer  alegria  ou  sofrimento,  de  nos  elevar  ou  nos  lançar 

 ao   chão.   Essa   é   a   grande   verdade   da   existência:   somos 

 frutos de nossas escolhas. 

 Nesta   obra,   você   será   convidado   a   embarcar   em   uma 

 jornada  intensa  e,  por  vezes,  desafiadora.  Uma  história  de 

 superação,   marcada   por   amores,   dores,   perdas   e 

 transformações.  A  cada  página,  você  será  levado  a  refletir 

 sobre   os   desafios   que   enfrentamos,   os   caminhos   que 

 escolhemos   e   os   aprendizados   que   carregamos   ao  longo 

 da vida. 


 Objetivo 

 A  história  que  compartilho  neste  livro  é,  acima  de  tudo, 

 uma   herança   de   memórias   e   aprendizados   para   meus 

 filhos,  netos  e  todas  as  futuras  gerações  da  minha  família. 

 Quero   que   conheçam   nossas   origens,   os   desafios   que 

 enfrentamos   e   as   decisões   que   moldaram   quem   somos 

 hoje.   Cada   capítulo   reflete   momentos   marcantes   da 

 minha   vida,   com   detalhes   que   considero   importantes   e 

 que me transformaram ao longo do tempo. 

 Este  registro  é  uma  forma  de  garantir  que  nossa  trajetória 

 não   seja   esquecida   e   que   inspire   as  próximas  gerações  a 

 aprenderem   com   nossas   experiências,   sabendo   que 

 somos,   de   fato,   frutos   das   escolhas   que   fazemos.   Que 

 cada   pessoa   que   ler   estas   páginas   se   sinta   parte   desta 

 história   e   encontre   nelas   um   legado   de   amor, 

 aprendizado e transformação. 

 Capítulo 1 

 

 As Raízes da Minha Família – Amor, Desafios e a Vinda 

 para Brasília 

 Meus   pais   se   conheceram   ainda   muito   jovens,   em  circunstâncias simples, mas marcantes. 

 As   origens   nordestinas   estão   muito   presentes,   a   família  do   meu  pai  era  do  sertão  da  Paraíba  já  os  pais  da  minha  mãe   oriundos   do   agreste   do   estado   do   Pernambuco.   O  meu  avô  Severino  mudou-se  para  um  sítio  no  interior  do  Pernambuco   e   com   a   intenção   de   dar   uma   educação  básica   para   seus   18   filhos,   contratava   as   aulas   da   minha  mãe,   uma   jovem   inteligente   e   dedicada.   Para   isso,   ela  passava  a  semana  na  casa  dos  meus  avôs,  os  pais  do  meu  pai que estava em Brasília trabalhando. 

 Meu   avô   conhecia   bem   a   personalidade  de  cada  um  dos  filhos  e,  desde  cedo,  meu  pai  se  destacava  pelas  afrontas  e  por seu jeito duro e ignorante nas palavras e nos atos. 

 Quando   meus   pais   decidiram   casar,   meu   avô   Severino  não   concordou   com   a   união.   Ele   sabia   que   minha   mãe  era   uma   menina   sensível   e   temia   pelo   temperamento  difícil  de  seu  filho,  mas,  como  nessas  coisas  o  coração  fala  mais  alto,  meu  pai  seguiu  adiante  e  pediu  a  mão  dela  aos  meus avós maternos, Dona Agda e Senhor Manoel Elias. 

 A   família   da   minha   mãe   era   muito   humilde,   com   oito  filhos no total: 

 Tio Manoel, o mais velho e muito trabalhador. 

 Tio  Sofonieudes,  conheci  muito  pouco  sobre  ele,  sempre  morou   longe   da   família   casou-se   por   2   vezes   teve   a  infelicidade  de  perder  sua  esposa  em  um  acidente,  com  a  primeira   teve   02   filhos   e   morava   em   São   Paulo.   Reza   a  lenda   que   ficou   muito  rico  dono  de  indústria  de  tecidos,  mas   eu   só   o   vi   no   enterro   de   minha   avó.   Meu   tio   era  completamente   contra   o   casamento   dos   meus   pais  e  até  tentou   levar   minha   mãe   para   São   Paulo,   mas   não   teve  sucesso nessa empreitada. 

 Tio  Daniel,  esse  foi  muito  querido,  me  ajudou  muito  ,  me  deu   muita   atenção   e   carinho,   sempre   me   chamava   de  MARQUINHO.   Quando   esteve   hospitalizado   por   várias  vezes  fui  até  o  hospital  para  cortar  seu  cabelo  e  fazer  sua  barba,   ele   gostava   muito   disso,   veio   a   falecer  acometido  pela   Diabetes,   bem   como   quase   todos   os   irmãos   de  minha mãe; 

 Também   tinha   a   tia   Nelci   Maria,  essa  minha  mãe  conta  que   quando   criança   ela   aprontava   todas   e   não   aceitava  levar   nenhum   desaforo   pra   casa,   totalmente   destemida,  com  muitas  histórias  e  aprontas  em  sua  época.  A  tia  Neci,  como  era  chamada  por  todos,  nos  ajudou  demais,  sempre  nos   presenteava   com   aquilo   que   o   papai  não  conseguia,  lembro  dela  que  chegava  sempre  muito  tarde  do  trabalho,  trazia   consigo   muitas   coisas   em  suas  bolsas  de  compra,  pois   sempre   passava   nos   grandes   supermercados   da  época   (Carrefour,   Jumbo,   Casas   da   Banha),   comprava  e  trazia   iogurtes,   danones,   doces,   guloseimas,   também  fazia   bolos   em   nossos   aniversários,   cobertos   com   glacê  feito   com   açúcar   e   manteiga,   coloridos   com   anilinas   e  enfeitados  com   bolinhas  de  metal,  com  isso,  os  docinhos  de  brigadeiro  e  beijinhos  e  as  sacanagens  (salgadinho  no  palito   com   queijo,   salsicha   e   azeitona),   refrigerantes  faziam   parte   da   festa,   também   presentes   legais,   até  brinquedos  e  só  tínhamos  acesso  a  essas  coisas  por  causa  dela,  de  verdade  não  sei  como  ela  e  minha  mãe  fazia  isso,  só sei que tenho as melhores lembranças de tudo isso. 

 Tio   Joselito  sempre  foi  uma  figura  rara,  logo  cedo  ele  se  envolveu   em   um   assassinato   e   ficou   preso   por   um   bom  tempo   na   penitenciaria   de   Brasília,   sempre   deu   muito  trabalho   pra   minha   avó,   até   hoje  não  sabemos  por  onde  ele anda, nem sabemos se ele ainda está vivo. 

 Tio   José   (zé   mosquito)   esse   tinha   muitas   histórias   para  contar,   chegou   em   Brasília   e   no   início   teve   bons  empregos, foi oficial do exército, gerente de uma grande 

 rede   de   lojas,   também   trabalhou  em  bancos,  mas  depois  entrou  para  o  mundo  que  só  trouxe  derrotas  em  sua  vida,  um   deles   foi   o   ramo   da   prostituição,   tinha   muitas  mulheres   ao   seu   redor   ,   em   outro   tempo   chegou   a  mendigar   nas   ruas,   quando   eu   o   resgatei   duas   vezes   ao  encontrá-lo   dormindo   na   rua,   debaixo   de   marquises  enrolado   em   papelões   e   plásticos,   sujo   e   fedendo.   Ele  levou   essa   vida   até   o   dia   que   entendeu   que  precisava  de  ajuda  e  fez  isso  sozinho,  buscou  uma  casa  de  recuperação  próxima  de  Alexânia  -  cidade  de  Goiás,  momento  em  que  se  converteu  entregando  sua  vida  para  Jesus.  Terminou  a  vida  após  um  descuido  com  sua  saúde,  uma  parte  de  sua  perna   foi   amputada,   uma   cirurgia   foi   necessária  provocada   pela   diabetes,   mas   neste   momento,   já   havia  sido   totalmente   transformado   pelo   poder   do   Espírito  Santo,   ele   foi   o   primeiro   da   família   a   ser   convertido   ao  Evangelho.  Tinha  uma  voz  de  trovador,  gostava  de  cantar  louvores,   era   muito   amado   e   apaixonado   por   Jesus,  apesar   de   tudo   que   ele   passou   tenho   muito   orgulho   da  pessoa   que   ele   se   transformou,   sempre   me   lembro   dele  dizendo, 

 

 -“Meu   filho   Jesus   lhe   ama   viu?!”...  e   abria   um   largo  sorriso. 

 Teve   dois   filhos   e  muitos  casamentos,  o  filho  mais  velho  que   conhecemos   o   Luciano  morava  com  a  mãe  em  uma  cidade   turística   próxima   a   Goiânia   e   uma   filha,  a  prima  querida   Renata,   mãe   da   Lalá,   diga-se   de   passagem   eu  acho ela muito parecida com meu tio. 

 Tia  Maria  do  Socorro  -  ou  Socorrinha  como  era  chamada  -   era   a   irmã   caçula,   casou-se   jovem,   tornou-se   mãe   e,  pouco  depois  foi  acometida  por  uma  doença  grave  que  a  levou  ao  leito  de  morte.  Ela  deixou  somente  um  filho  que  veio   morar   conosco   logo   após   sua   partida.   Esse   filho,   o  Marcinho,   era   conhecido   como   Americano.   Mais  adiante,  conto  algumas  histórias  dele,  inclusive  te  explico  o   significado   desse   apelido,   por   último   a   minha   futura  mãe, Maria José. 

 

 Eles   enfrentaram   muitas   dificuldades   desde   sempre,  morando  de  favor  em  casas  e  sobrevivendo  com  trabalhos  árduos,   os   meus   tios   carregavam   água   em   lombo   de  jumentinhos  para  abastecer  alguns  comércios  na  cidade  e  meu  tio  Manoel  especificamente  abastecia  o  hotel  de  uma  das   irmãs   de   minha   avó,   a   Tia   Luzia.   Ela   era   bem  sucedida   e   surpreendeu   a   família   com  sua  morte  trágica  após   ficar   grávida   de   um   namorado,   foi   expulsa   de   sua  própria   casa   pelo   seu   pai,   pois   naquela   época   mulher  solteira   grávida   era   desonra   para   a   família.   Sua   morte  deixou   muitas  suspeitas,  inclusive  de  ter  sido  assassinada  por   envenenamento,   mas   a   versão   sustentada   era   de  suicídio   causado   pelo   desgosto   e   tristeza   profunda  causada pela rejeição e abandono. 

 Com   esse   trabalho   eles   ganhavam   uns   trocados   para  ajudar com as despesas de casa, minha mãe ajudava a  vovó   no   fogão   e   escrevia   cartas   a   pedido   dos   patrões   e  seus   familiares   o   dia   inteiro   aos   finais   de   semana   como  parte da paga pela moradia que usufruíram. 
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 Meu   avô   Manoel   Elias,   por   outro   lado,   não   se   fazia  tão  presente.   Apaixonado   por   sua   viola,   era   poeta   e  repentista,   viajava   por   muitos   lugares,   ficando   longos  períodos   longe   de   casa   e   da   família,   ele   também  desempenhava   a   profissão  de  marchante  (o  que  hoje  é  o  equivalente   magarefe/abatedor),   ele   era   contratado   para  abater   animais   para   serem   vendidos   nos   açougues   da  época. 

 Com   isso,   todo   o   peso   recai   sobre   a   vovó   Ágda,   uma  verdadeira   guerreira,   assumindo   toda   responsabilidade  com   os   filhos.   Ela   trabalhava   incansavelmente,  enfrentando  as  dificuldades  de  ter  sido  deserdada  por  seu  próprio  pai  após  se  casar  contra  a  vontade  dele  com  meu  avô,  pois  na  época  ela  só  tinha  12  anos  e  para  piorar,  meu  avô   (o   noivo)  era  seu  primo  em  segundo  grau  e  o  pai  da  moça   (meu   bisavô)   conhecia   bem   o   pretendente   -  acreditando   que   não   era   boa   bisca.   Ainda   assim,   criou  seus   filhos   com   honra   e   dignidade,   impondo   muita  ordem  e  decência  no  lar.  Ela  criava  e  engordava  porcos  e  revendia   para   fazer   o   sustento   da   casa,   sempre   muito  respeitada   por   ser   uma   mulher   de   palavra,   mesmo   sem  ter instruções ou alfabetização  tinha a confiança dos  delegados   e   juízes   da   cidade   pois  era  muito  correta  com  seus compromissos. 

 Infelizmente   veio   a   falecer   após   um   infarto,   com   muita  clareza,   ainda   me   lembro   da   doçura   e   cuidado   que   ela  sempre  nos  entregava  apesar  de  todas  as  dificuldades  que  vivia. 

 Minha   mãe   me   contou   que   em   um   período   meu   avô  se  envolveu   com   uma   amante   e   que   quando   ele   resolveu  deixar   esse   relacionamento   extraconjugal,   a   mulher  lançou   sobre   ele   palavras   de   maldição   sobre   muitas  gerações   da   família.   Ainda   bem   que   após   Jesus   toda  maldição é quebrada e cai por terra. 

 Quando  meus  pais  casaram,  meu  pai  já  tinha  construído  uma   pequena   casa,   mas   a   realidade   da   roça   logo   se  mostrou  dura  diante  do  jovem  casal.  Trabalho  havia,  mas  o  dinheiro  era  escasso,  o  que  levou  meu  pai  a  se  revoltar  e  colocar em prática o plano de ir para Brasília. 

 Minha   avó   Ágda,   muito   apegada   à   minha   mãe,   decidiu  que  iriam  todos  juntos.  A  família   inteira  partiu  no  pau  de  arara,   deixando   os   sertões   de   Pernambuco   rumo   ao  desconhecido,   a   nova   cidade   e  capital  do  Brasil  em  uma  viagem sofrida que durou 15 longos dias. 

 Ao   chegar   à   nova   cidade,   minha   mãe  se  deparou  com  a  Vila do IAPI, um bairro simples, cheio de barracos de  madeira   que   mal   se   assemelhavam   a   residências   e   que  abrigava   a   grande   maioria   das   pessoas   que   vinham   do  nordeste em busca de uma vida melhor. 

 Meu   pai   conseguiu   comprar   um   barraco   para   ele   e  também   para   a   família   da   minha   avó,   minha   mãe   me  contou   que   ela   nunca   tinha   visto   uma   casa  de  madeira  (barraco)   e   ficou   assustada   com   aquilo,   mas   estavam  finalmente em Brasília. 
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